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E
tentar a família e cuidar de
si mesmos são os sacrifíci-
os que muitos deles preci-
sam fazer. Porém, boa parte
dos idosos já aposentados
acham que o valor do bene-
fício previdenciário não está
compensando muito e pre-
cisa se virar de outras for-
mas.

De acordo com o levan-
tamento da Serasa, 70% dos
idosos no Brasil acreditam
que o dinheiro de uma apo-
sentadoria não é o suficien-
te para viver. Além disso, um
em cada três idosos está
consumindo das reservas fi-
nanceiras que fez ao longo
dos anos. Ainda segundo o
levantamento, os gastos
com alimentação (69%) e
com saúde (49%) são os

les passam gran-
de parte da vida
trabalhando duro
para no futuro te-
rem um merecido
descanso. Sus-

Idosos reclamam da baixa aposentadoria
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Segundo levantamento, um em cada três idosos precisa recorrer às reservas financeiras
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DESPESAS
Quando a conta não fecha, idosos aposentados precisam recorrer aos empréstimos

Foto- Romildo  de Jesus
que têm maior relevância.

Cada vez mais é possí-
vel notar que pais, filhos e
netos moram todos numa
mesma residência.

Por um lado, essa con-
vivência é importante, pois
há aprendizado e todos cui-
dam de todos. Por outro
lado, várias pessoas convi-
vendo debaixo do mesmo
teto podem afetar a saúde fi-
nanceira de toda a família,
incluindo a aposentadoria
dos mais velhos.

Muitas vezes, a pedido
dos filhos, eles solicitam
empréstimos às financei-
ras, sem contar todo o gasto
com comida, remédios e
outras contas pessoais. To-
dos esses fatores fazem
com que o dinheiro da apo-
sentadoria não seja sufici-
ente, fazendo com que mui-
tos idosos utilizem o dinhei-
ro que economizaram duran-
te a vida de trabalho duro.

O levantamento feito
pelo Serasa ainda destaca
que 58% dos idosos brasi-
leiros acreditam que não

conseguiram se planejar fi-
nanceiramente para a me-
lhor idade. Como é o caso
de dona Maria Nascimento
(74).

“Sinceramente, não
acho que o dinheiro da apo-
sentadoria é suficiente. Por-
que, quando você vai ver, o
valor da aposentadoria de

R$1.300, é impossível pagar
a luz, e principalmente a par-
te da alimentação que está
extremamente alta.

E tenho muitas contas

também. Não consegui fazer
um planejamento para o fu-
turo, pois eu tinha duas fi-
lhas para criar. Meu marido
ajudava, mas não era o sufi-
ciente. Atualmente, tenho
uma mercearia que comple-
menta e muito a renda aqui
em casa. É preciso econo-
mizar, mas nos tempos que
estamos vivendo está difícil
juntar dinheiro”, confessou.

“A conversa sobre di-
nheiro deve ser um hábito
cada vez mais presente nos
lares brasileiros, incentivan-
do esse assunto entre os
membros da família. A edu-
cação financeira, a partir de
cursos, conteúdos na inter-
net ou livros é de grande aju-
da nesse sentido, assim
como a organização e pla-
nejamento das finanças,
para que todos estejam ci-
entes sobre a situação eco-
nômica da família e possam
dividir as despesas, de acor-
do com os orçamentos”,
ressaltou Clara Aguiar, es-
pecialista em educação fi-
nanceira da Serasa.

A Prefeitura de Salvador
iniciou mais uma obra
viária para ampliar a
mobilidade na região da Av.
ACM, uma das principais
bases de tráfego da
cidade. O prefeito Bruno
Reis assinou nesta
segunda-feira (2) a ordem
de serviço para a
construção de um novo
viaduto, que ficará
localizado nas imediações
do 3º Batalhão de
Bombeiros Militar.

O complexo vai
beneficiar os motoristas
que vierem das avenidas
Tancredo Neves ou
Paralela e que desejam
retornar para a região do
Shopping da Bahia. O
elevado será construído
antes do acesso à Av. Mário
Leal Ferreira (Bonocô). O
investimento é de R$ 51,8
milhões e as obras têm

AV. ACM
Prefeitura vai construir viaduto
para melhorar mobilidade

prazo de duração de 14
meses, ficando a cargo da
Secretaria Municipal de
Infraestrutura e Obras
Públicas (Seinfra).

Bruno Reis destacou a
importância daquela região
para a mobilidade da
capital baiana. “Por aqui
passam diariamente 7 dos
10 ônibus que rodam na
cidade.

Da frota de 1,1 milhão
de carros de Salvador, 30%
passam por aqui
diariamente. Esse é o novo
centro comercial da cidade
e, se não fossem essas
obras que estamos
fazendo nas avenidas
Tancredo Neves e ACM,
Salvador estaria
certamente travada,
porque, quando engarrafa
nessa região aqui,
repercute em vários outros
pontos”, disse o prefeito.

Matheus Dantas, mais
conhecido como MD, é a
mais nova promessa da so-
frência da região Nordeste.
O artista que começou a car-
reira com quatorze anos,
aos poucos vem consolidan-
do sua marca no mundo mu-
sical.

MD, além de cantor é
compositor e tem músicas
autorais disponíveis nas
principais plataformas digi-
tais e no YouTube. Uma de
suas músicas autorais a
“Taís”, é também sua músi-
ca de trabalho e sempre ani-
ma muito o público. O jovem

Matheus Dantas: a nova
promessa da Sofrência

artista é a nova aposta da
Produtora EEA Entretenimen-
to e defende que “sua men-
sagem é de muita sofrência,
que não deixa ninguém pa-
rado, e essa mensagem é
representada através de um
show dançante e muita ale-
gria”.

 Com uma média de
aproximadamente quatro
shows por mês, MD junto
com sua banda, vem ga-
nhando cada vez mais força
na região Nordeste do Bra-
sil, estando presente com
seus shows nas cidades de
Salvador, Aracaju e Recife.

MÚSICA
Cantor ganha mais força com apresentações no Nordeste

Com o litro da gasolina
a R$ 6,00, e com o transito
cada a cada dia mais louco
nas grandes capitais, a cada
dia que se passa, mais pes-
soas estão optando por utili-
zar uma bicicleta no dia a dia.
Não apenas para o lazer, mas
principalmente como um efi-
ciente meio de locomoção,
sem custos como o IPVA.
Seja para evitar o trânsito, di-
minuir a emissão de gases
poluentes, ou realizar um
exercício físico sem precisar
sair tanto da rotina.

De acordo com uma
pesquisa da Bicycle-Guider,
há mais de 1 bilhão de bici-
cletas espalhadas pelo mun-

Bikes estão ocupando o seu
espaço nas grandes cidades

do, e 40 milhões só no Brasil.
Além disso, conforme um le-
vantamento do CET, o modal
é o preferido entre 7% dos
brasileiros. Com base no
mesmo levantamento, a ado-
ção do meio de transporte
aumentou 14% nos dois pri-
meiros meses de 2023, em
comparação ao ano anterior.
Seja um ciclista novato ou
com experiência em competi-
ções, é certo de que uma bici-
cleta vai ajudar o ciclista a
percorrer seu caminho com
mais tranquilidade e, em mui-
tos casos, dar até mais velo-
cidade do que um carro.

“Apesar de, em algumas
cidades, existirem poucas

vias para os ciclistas, há bici-
cletas com tecnologia o sufi-
ciente para aguentar os pro-
blemas dos trajetos urba-
nos”, afirma Renato Mirando-
lla, Gerente Nacional de Ven-
das da Oggi Bikes.

Mesmo com um número
cada vez maior de modelos
disponíveis no mercado,
pode ser difícil encontrar o
modelo ideal, afinal, cada
uma das bicicletas possui

características diferentes. O
Gerente Nacional de Vendas
da Oggi Bikes, marca de bici-
cletas, criada em 2014, com
tecnologia de ponta e preços
competitivos, preparou uma
lista com sete opções que
são excelentes pedidas para
aqueles que gostam se loco-
mover por meio de bikes pe-
las cidades, com valores que
vão de R$ 1.99,00 a R$
7.590,00.

Na tarde de ontem (2),
ocorreu uma audiência pú-
blica no Ministério Público
do Estado da Bahia, por
meio do Grupo de Atuação
Especial Operacional de
Segurança Pública (Geosp),
Conselho Estadual de Pro-
teção aos Direitos Huma-
nos (CEPDH) e a Defenso-
ria Pública estadual para
debater sobre as políticas
públicas de enfrentamento
aos índices de letalidade
policial verificados na Bahia.
A audiência subsidiará o MP
na instrução do procedimen-
to administrativo instaurado
no dia 22 de setembro des-
te ano, que tem como obje-
tivo fomentar a criação e im-
plementação de um plano
estadual de redução de
mortes decorrentes de inter-
venção policial.

O índice de letalidade na
capital baiana vem crescen-
do elevadamente por conta
de constantes confrontos
entre policiais e narcotrafi-
cantes em vários bairros de
Salvador. De acordo como o
Instituto Fogo Cruzado, que
faz mapeamento de violên-
cia armada, Salvador e Re-
giões Metropolitanas, foram
registradas mais que o tri-
plo de mortes em confron-
tos com policiais do que Rio
de Janeiro e Recife juntos

MOBILIDA-
DE
Além de ser
bom para a
saúde, andar
de bike ajuda a
economizar

POLÍCIA
Audiência pública debate redução da letalidade
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em setembro
O objetivo desse debate

foi estimular a criação e im-
plementação de um plano
estadual de redução de mor-
tes decorrentes de interven-
ção policial. Através do pro-
cedimento administrativo, o
MP, ativamente debateu o en-
frentamento da violência po-
licial não apenas sob o en-
foque repressivo e individu-
al, mas também de maneira
preventiva e sistêmica,

Durante coletiva no MP,
o promotor de Justiça Luis
Alberto Vasconcelos contou
como o órgão visualiza o mo-
mento atual da Bahia devido
aos recentes confrontos.

“A situação requer um
olhar apurado do MP, por este
motivo foi designada a audi-
ência pública para que o ór-
gão possa exercer a sua fun-
ção de defesa da ordem jurí-
dica, do regime democrático,
dos interesses sociais, das
liberdades civis e do exercí-
cio do controle externo polici-
al. Com essa audiência pú-
blica, uma escuta ativa da so-
ciedade, dos outros órgãos
e coletividades participativas,
possamos assim ajudar a
formular políticas públicas
voltadas ao enfrentamento
da letalidade policial, bus-
cando a sua redução.”

O Fogo Cruzado regis-
trou em Salvador e RMS, 74
tiroteios em ações policiais,
que resultaram na morte de

72 pessoas e deixaram 13
feridas. Entre os mortos, 31
deles foram atingidos nas
cinco grandes operações
policiais que ocorreram no
período.

“O índice alto de letalida-
de que vem acompanhando
pelo MP, por conta de con-
frontos policiais com facções
criminosas. A audiência de
hoje é justamente para pro-
por um plano de redução
dessa fatalidade e a insu-
mos eicos e fatores que
leva,a esse indesejável alto
índice de letalidade polici-
al.”. ressalta Luis Alberto.

O promotor comentou
sobre o acompanhamento
das mortes por contas de
operações policiais. “O MP
é estruturado de forma a fa-
zer o acompanhamento
dessas mortes e em alguns
casos fazemos nossa pró-
pria investigação. Inúmeras
operações já foram defla-
gradas pelo próprio órgão
de grande repercussão ou
grande complexidade, tan-
to deste ano como do ano
passado. E em outros o
acompanhamento da inves-
tigação é por conta da polí-
cia civil.”

“O objetivo hoje dessa
audiência pública é realizar
uma escuta ativa da socie-
dade e se aproximar dos
anseios sociais e das insti-
tuições parceiras do siste-
ma de justiça e defesa pes-

soal.”, destacou.
O plano contou com a

colaboração do Comitê Inte-
rinstitucional para diagnós-
tico e discussão da temáti-
ca, instituições representa-
tivas da sociedade civil or-
ganizada, movimentos soci-
ais, entidades governamen-
tais, setor acadêmico e ci-
dadãos em geral também
participaram ativamente.

Livia Almeida, coordena-
dora de do núcleo de proteção
a direitos humanos da defen-
soria pública da Bahia, tam-
bém era uma das represen-
tantes que participou da audi-
ência e salientou que a defen-
soria estava aliada ao Minis-
tério Público nessa atuação.

A defensoria pretende
estar próxima ao Estado,
para que possamos ter a
oportunidade de conversar
sobre segurança pública. As-
sumindo conjuntamente com
o Estado tanto os erros como
os acertos, que por ventura
venha ocorrer. Não viemos
para fazer críticas aleatórias
por conta da política, é algo
que afeta todo o Brasil, mas
acreditamos que a seguran-
ça pública deva ser debatido
com toda sociedade, princi-
palmente as comunidades
que são mais atingidas. A
Defensoria Pública entra
nesse processo porque de
certa forma somos a porta de
entrada mais próxima destas
pessoas.” afirma


